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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA
Estudo de caráter epidemiológico, descritivo e retrospectivo

por meio da revisão de prontuários, para verificar

características clínicas e epidemiológicas de pacientes com

vitiligo.

Foi feita análise de dados dos prontuários quanto à idade,

gênero, características da lesão e comorbidades associadas

dos pacientes portadores de vitiligo, atendidos na Fundação de

Dermatologia Tropical e Venereologia Alfredo da Matta (FUAM)

no período de janeiro de 2019 a dezembro de 2019, tendo

como Critérios de inclusão: pacientes portadores de vitiligo

atendidos na FUAM, no período estabelecido. Critérios de

exclusão: pacientes que não tiveram o diagnóstico confirmado,

prontuários ilegíveis ou com dados escassos e pacientes

indígenas.
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O vitiligo deve-se provavelmente a processo heterogêneo no

qual múltiplos fatores influenciam o comportamento biológico

do melanócito¹. Ainda que a etiologia do vitiligo seja

desconhecida, a etiologia auto-imune parece ser a mais

plausível, com destruição de melanócitos secundária à de

auto-anticorpos³. Essa teoria se fundamenta na observação da

ocorrência concomitante de vitiligo e doenças autoimunes

como anemia perniciosa, artrite reumatoide, doença de

Addison, Diabetes mellitus, tireoidites e alopecia areata². A

maior associação evidenciada é com doenças autoimunes da

tireoide ¹.

Diante disso, este estudo buscou conhecer as características

do vitiligo em um serviço de referência na região norte, para

observar as principais comorbidades associadas, visto que é

uma doença de causa ainda desconhecida, entretanto a

etiologia autoimune parece ser a mais plausível, com

destruição de melanócitos secundária à de auto-anticorpos.

RESULTADOS

frequentemente associada ao vitiligo. Ambos, um do sexo

maculino e um feminino, apresentavam lesão na face. A

maior parte dos prontuários não possuia informação acerca

das comorbidades (n=75) e outros negavam qualquer outra

doença (n=21).

Tabela 1 – Perfil clínico demográfico do vitiligo e comorbidades no 

período de jan 2019 a dez 2019

Destaca-se a importância deste estudo inicial do tipo

epidemiológico descritivo, pois que, embora não possam

ser extrapolados para o município de Manaus como um

todo, os resultados obtidos contribuem para o conhecimento

de algumas características do vitiligo em um centro de

referência na região. Cabe ressaltar que, informações

coletadas com base em prontuários médicos podem

apresentar deficiências ou imprecisões, influenciando na

elaboração do estudo.

As frequências e características clínicas e epidemiológicas

do vitiligo, no estudo, não deferiram do encontrado na

literatura, contudo, a identificação de possíveis

comorbidades associadas deve ser incentivada, auxiliando

no planejamento, monitoramento e avaliação das ações de

saúde, contribuindo, assim, para que haja um maior

entendimento desta doença ainda muito estigmatizada pela

sociedade.

COMENTÁRIOS FINAIS           

2020 - 2021

Caracteristicas N=99 %

Sexo

Masc 48 48,5

Fem 51 51,5

Comorbidades

Hipotireoidismo 2 2,0

HAS 1 1,0

Não informado 75 75,7

Nega 21 21,3

Lesão

Face 35 35,3

MMSS 31 31,3

MMII 33 33,4

Idade

0-9 anos 19 19,2

10-19 anos 23 23,2

20-29 anos 12 12,2

30-39 anos 12 12,2

40-49 anos 16 16,2

50-59 anos 9 9,0

60 mais 8 8,0
Fonte:FUAM
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Do total de prontuários analisados (n=99), a maioria

encontrava-se na faixa etária 10-19 anos (23,2%). Apenas 2

pacientes apresentaram comorbidade, hipotireoidismo, que,

de acordo com os dados da literatura é a doença mais


